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Resumo: 

A Educação Profissional e Tecnológica (EPT) oferece a possibilidade de elevação 
da escolaridade para os trabalhadores, aumentando suas chances de inserção e 
ascensão cidadãs na sociedade contemporânea. A Educação a Distância (EAD) 
permite maior flexibilidade ao trabalhador para realizar seus estudos em 
momentos diferenciados dos ofertados nos cursos presenciais, o que 
proporcionou sua adoção e expansão na EPT. Esta pesquisa propõe um modelo 
de Mineração de Dados Educacionais (EDM) para identificar a ocorrência de 
colaboração online em cursos a distância de EPT que usam a plataforma Moodle. 
A análise dos dados coletados leva a concluir que o modelo de EDM proposto 
nesta pesquisa identifica ocorrências de colaboração online nos cursos 
pesquisados, contribuindo para a prática pedagógica de adoção da 
aprendizagem colaborativa online no âmbito da EAD adotada na EPT. Além disso, 
esta pesquisa indica novas áreas de investigação, como a análise semântica para 
identificar níveis de maior ou menor percentual de colaboração, o 
desenvolvimento de uma topologia da colaboração que identifique o número de 
interações entre estudantes e professor sobre um mesmo tema de discussão e a 
promoção do desenvolvimento de modelos de EDM que forneçam informações 
para a tomada de decisões estratégicas educacionais. 
Palavras-chave: Aprendizagem Colaborativa Online; Educação Profissional e 
Tecnológica; Educação a Distância; Mineração de Dados Educacionais; 
Tecnologia Educacional. 

 
Abstract: 
Technological and Professional Education (TPE) offers the possibility for workers to 
raise their educational level, increasing their chances of integration and social 
ascension in contemporary society. Distance Education allows greater flexibility for 
worker to carry out his studies in moments differentiated from those offered in the 
face-to-face courses, which allowed their adoption and expansion in the TPE. This 
research proposes a model of Educational Data Mining (EDM) aimed to identify the 
occurrence of online collaboration in distance learning professional courses that use 
Moodle. The performed data analysis leads to the conclusion that the proposed model 
is capable of indicating online collaboration among the researched courses’ students. 
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In addition, the verified results further contribute to the pedagogical practice of online 
collaborative learning adoption within the distance professional courses. At the same 
time, this research indicates new areas for research to allow the proposed data 
mining model’s expansion, such as the use of semantic analysis to identify levels of 
collaboration (greater or lesser), or the development of a collaboration topology 
which identifies the amount of interactions between students and teachers on the 
same discussion topic and others. 
Keywords: Computer-Supported Collaborative Learning; Professional Education; 
Distance Learning; Educational Data Mining; Educational Technology. 

 
 

1. Introdução 
 
Esta pesquisa teve como objeto o desenvolvimento de um modelo de Mineração de 

Dados Educacionais (EDM) para identificação da colaboração online entre os participantes de 
plataforma educacional, desenvolvido junto ao Centro de Educação Profissional – Escola 
Técnica de Ceilândia (CEP-ETC1). Esta escola está situada na cidade satélite de Ceilândia, 
inaugurada em 21 de maio de 1982, com a denominação de Centro de Educação para o 
Trabalho, inicialmente com a finalidade de ofertar cursos de qualificação e suprimento à 
população que ingressava precocemente e sem preparo profissional no mundo do trabalho, 
contribuindo também para minimizar a ausência de atividades produtivas e socioculturais 
nessa cidade. 

Com o advento do Programa de Reforma da Educação Profissional (Proep), esta 
escola foi escolhida para ser um dos CEP, conforme Portaria Nº 129, de 18 de julho de 2000, 
da rede pública de ensino do Distrito Federal. A partir de então, passou a oferecer também 
cursos técnicos de nível médio. 

O advento do Sistema Escola Técnica Aberta do Brasil (Rede e-Tec Brasil) permitiu ao 
CEP-ETC ofertar e democratizar o acesso aos cursos técnicos de nível médio por meio da 
Educação a Distância (EAD). Desde 2009 são oferecidos a distância os cursos Técnico em 
Informática (TI) e Técnico em Administração (TA), seguindo os preceitos do Programa 
Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação Básica na Modalidade de 
Jovens e Adultos (Proeja). 

Dessa forma, o CEP-ETC tem proporcionado a formação profissional de pessoas com 
idade acima de dezoito anos, que não concluíram o ensino médio, contribuindo para suas 
inclusão e ascensão no mundo do trabalho. 

A plataforma educacional do CEP-ETC2, implementada no Moodle3, suporta os cursos 
a distância Proeja TI e TA. Associado ao Moodle, foi utilizada a ferramenta Weka4, 
desenvolvida na Universidade de Waikato - Nova Zelândia, que oferece suporte ao processo 
de mineração, incluindo “a preparação dos dados de entrada, avaliação estatística da 

                                                      
1 Sites do CEP-ETC: www.etc.se.df.gov.br/ e http://etcdf.com.br/. 
2 AVA dos cursos a distância do CEP-ETC: www.etcvirtual.se.df.gov.br/tecnicos/. 
3 Site do Moodle: https://moodle.org/. 
4 Site do projeto Weka: www.cs.waikato.ac.nz/ml/weka/. 
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aprendizagem, visualização dos dados de entrada e os resultados” (BAKER et al., 2012, p. 
21). 

O modelo proposto de mineração de dados educacionais utilizou tanto a plataforma 
Moodle quanto a ferramenta Weka para, a partir de critérios, metas e regras definidos 
durante a pesquisa, identificar a ocorrência de colaboração online entre estudantes dos 
cursos a distância Proeja TI e TA. 

Este trabalho está organizado da seguinte forma: a próxima seção descreve aspectos 
da EPT. Questões relativas à colaboração online são abordadas na seção 3. A plataforma 
educacional é descrita na seção 4, aspectos relacionados a mineração de dados educacionais 
são discutidos na seção 5 e a proposta do modelo de EDM é abordada na seção 6. 
Resultados e Considerações finais são discutidos nas seções 7 e 8, respectivamente. 

 
1.1. Educação profissional e tecnológica 

 
A Educação Profissional e Tecnológica (EPT) é considerada nesta pesquisa um 

processo desenvolvido em articulação com a Educação Básica, Ensino Médio, EJA e Ensino 
Superior, em suas diferentes modalidades, tendo como princípios educação, cidadania, 
cultura e trabalho que tecem a integração entre teoria e prática, formação e mercado e 
entre escola e sociedade. Esse processo desenvolve-se e localiza-se em um contexto 
socioeconômico e histórico-cultural que tem como atores o professor, o estudante e a 
comunidade, com suas demandas de empregabilidade (DISTRITO FEDERAL, 2014). 

A EPT abordada nesta pesquisa é desenvolvida nos cursos de nível médio integrados 
Técnico em Informática e Técnico em Administração, ofertados na modalidade EJA e EAD 
pelo CEP-ETC. 

 
1.2. Colaboração online 

 
Para Stahl, Koshmann e Suthers (2006) a aprendizagem colaborativa com suporte 

computacional está relacionada com a educação, podendo ser aplicada em todos os seus 
níveis, sejam eles formais ou informais, para estudantes, desde a infância até a fase adulta. 

De acordo com esta definição os estudantes não reagem com um conteúdo 
isoladamente, pois a aprendizagem acontece através das interações entre os alunos, através 
das perguntas, desenvolvendo linhas de raciocínio, ensinando um ao outro e observando 
como os outros estão aprendendo. 

Esse tipo de colaboração demanda um suporte computacional orientado para a 
interação produtiva dos estudantes de forma motivadora, em um contexto que “requer 
planejamento estratégico, coordenação e a implantação de currículo, pedagogia e tecnologia 
apropriados” (Ibid., p. 2). 

Segundo Stahl, Koshmann e Suthers (2006), computadores conectados pela Internet 
proporcionam o principal suporte à colaboração, por meio de e-mail, chat, fórum de 
discussão, videoconferência, etc. Assim, ambientes colaborativos oferecem uma combinação 
de diversos meios de comunicação, além de suportes adicionais pedagógicos e de apoio à 
aprendizagem colaborativa. 
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Teles (2015, p. 1) afirma que Vygotsky enfatizou o caráter social da aprendizagem ao 
criar o conceito Zona de Desenvolvimento Imediato (ZDI), na qual “o indivíduo aprende com 
o suporte de colegas e do professor”. 

Conforme Teles (2015, p. 3), a aprendizagem colaborativa enfatiza o grupo e as 
tarefas conjuntas, promovendo a ‘participação e interação online’, onde o “conhecimento é 
construído através de um diálogo ativo que permite compartilhar ideias e informação”, 
favorecendo “a construção do conhecimento mediada pela Internet”. Construir o 
conhecimento com a mediação da Internet, em que os estudantes aprendem juntos, mesmo 
a distância, é o fenômeno denominado por Harasim (2011) como ‘aprendizagem 
colaborativa online’. 

Com relação a participação do professor em ambientes colaborativos online, Teles 
(2015) aponta a necessidade de interação com os estudantes para esclarecer dúvidas, tecer 
comentários, sugerir novas fontes de informação, buscando facilitar a colaboração entre 
eles. A participação dos estudantes é analisada, para fins de identificação da colaboração 
online, a partir dos modelos pedagógicos aplicados pelos professores, os quais definem as 
atividades de interação usadas na plataforma educacional (TELES, 2015). 
 
1.3. Plataforma educacional 

 
A plataforma educacional Moodle, apesar de ser orientada à gestão de cursos e 

conteúdos, em estrutura disciplinar, não oferece, segundo Castro e Menezes (2011), apoio 
computacional apropriado a algumas atividades de colaboração. 

A fim de promover a aprendizagem, o Moodle oferece uma estrutura formada por 
recursos e atividades, que podem ser organizados em uma concepção de semanas ou 
tópicos. Recursos são funcionalidades da plataforma educacional que disponibilizam 
conteúdos para consulta dos seus participantes, como páginas web ou arquivos, sendo, 
portanto, estáticos. Atividades promovem a participação dos envolvidos na plataforma 
educacional por meio de funcionalidades para comunicação e discussão, como Fóruns e 
Chats, e para avaliação e construção coletiva, como Glossário, Wiki e Laboratório de 
Avaliação, também denominado workshop. 

O CEP-ETC implementou diversos recursos e atividades educacionais, todas no 
Moodle e atualmente mantém duas plataformas: 

1. Salas Virtuais dos Cursos Técnicos Presenciais5, para suporte aos cursos técnicos 
ofertados presencialmente; 

2. ETC - Proeja - Cursos Técnicos em Administração e Informática, como pode ser 
observado na Figura 1. 

 A plataforma educacional dos cursos a distância Proeja TA e TI suporta cerca de 
quatrocentos e sessenta cursos, que representam, na estrutura do Moodle, as disciplinas 
ofertadas nesses dois cursos, durante os quatro semestres em que são realizados. Mais de 
mil e cem usuários estão cadastrados nesse AVA que, no total, postaram uma quantidade 
superior a trinta e três mil e quinhentas mensagens. 

 

                                                      
5 AVA dos cursos presenciais do CEP-ETC: www.etcvirtual.se.df.gov.br/salas/. 
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Figura 1 - Plataforma educacional dos cursos a distância do CEP-ETC 

Fonte: http://www.etcvirtual.se.df.gov.br/tecnicos/ 

 
 
Em plataformas educacionais como a do CEP-ETC, caracterizada pela diversidade de 

dados acerca dos seus participantes e suas interações, é possível aplicar mineração em suas 
bases de dados a fim de identificar perfis, comportamentos e procedimentos adotados por 
professores e estudantes, provendo assim informações que sustentem a tomada de decisões 
no contexto da EAD praticada em ambiente de EPT, com base em Albuquerque e Araújo Jr. 
(2015). 

 
1.4. Mineração de dados educacionais 

 
A Mineração de Dados (Data Mining - DM) é uma área interdisciplinar que consiste 

na etapa principal de um processo maior denominado descoberta de conhecimento em base 
de dados (Knowledge Discovery in Database - KDD), no qual, conforme Baker et al. (2012), é 
importante estabelecer metas para que se obtenha conhecimento relevante. 

As metas a serem alcançadas com a KDD são definidas a partir do objetivo da 
aplicação da DM, sendo assim classificadas em dois tipos: - quando se quer verificar 
hipóteses definidas pelo usuário, a meta é definida como verificação; - nos casos em que se 
vai definir padrões de forma autônoma, a meta é definida como descoberta. Nesse tipo são 
realizadas as tarefas de predição e descrição, ambas aplicadas nesta pesquisa. 

Considerando os sistemas e ambientes virtuais usados na educação, a descoberta de 
conhecimento em suas bases de dados é realizada para identificar perfis, comportamentos e 
procedimentos adotados pela comunidade escolar. Para tanto, a EDM é a área que adapta 
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algoritmos e métodos da DM para a melhor compreensão dos dados em um contexto 
educacional (BAKER et al., 2012). 

Nas fases de pré-processamento e de aplicação da EDM, quanto aos testes, foi 
construído um ambiente de homologação da solução desenvolvida, adotando assim alguns 
princípios de pesquisa exploratória a fim de proporcionar maior aproximação do problema 
para torná-lo mais explícito e viabilizar a construção de soluções (GERHARDT e SILVEIRA, 
2009). 

 
 

2. Desenvolvimento do modelo de EDM para identificar a colaboração online 
 
A partir desse contexto, foram desenvolvidos nos demais itens desta seção os 

aspectos mais relevantes da pesquisa qualitativa em educação, observada a coerência 
descrita noQuadro 1. 

 
Quadro 1 - Coerência teórico-metodológica da pesquisa 

Título Objeto 

Desenvolvimento de um Modelo de Mineração de 
Dados Educacionais para Identificar a Ocorrência da 
colaboração online. 

O desenvolvimento de um modelo de Mineração de 
Dados Educacionais para identificação de colaboração 
online entre os participantes de uma plataforma 
educacional. 

Questão Central Objetivo Geral 

O modelo de EDM proposto facilita a identificação de 
ocorrências da colaboração online em plataforma 
educacional implementada no Moodle? 

Propor um modelo de EDM para identificar a 
ocorrência da colaboração online entre os 
participantes de plataforma educacional 
implementada no Moodle. 

Pressuposto Premissa 

O modelo de EDM proposto identifica todas as 
ocorrências da colaboração online em plataforma 
educacional ou são necessárias outras investigações 
para ampliar o seu alcance? 

O modelo desenvolvido é para aplicação em 
plataforma educacional implementada no Moodle 
para identificar a colaboração entre estudantes que 
participam deste AVA. 

Questões de 
Pesquisa 

Objetivos 
Específicos 

Procedimentos Instrumentos Participantes 
Análise de 

Dados 

Quais meios 
foram usados na 
plataforma 
educacional que 
possibilitaram a 
colaboração 
online? 

Investigar a 
plataforma 
educacional 
com vistas a 
identificar os 
meios pelos 
quais pode ter 
ocorrido a 
colaboração 
online. 

Reconhecimento 
das atividades de 
interação em que 
podem ter havido 
práticas 
colaborativas na 
plataforma. 

Tabela que descreve 
os valores relativos a 
cursos e 
participantes por 
atividade de 
interação 
possivelmente usada 
para práticas 
colaborativas na 
plataforma. 

Não há 
participantes 
diretamente 
envolvidos nesta 
fase da pesquisa, 
devendo haver o 
consentimento 
dos responsáveis 
pela plataforma. 

Análise 
estatística, 
com escala 
nominal 
(classifi-
cadora) 
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Quantas 
participações 
ocorreram nos 
meios em que 
pode ter havido 
a colaboração 
online? 

Quantificar as 
participações 
de estudantes e 
professores nos 
meios usados, 
pelos quais 
podem ter 
ocorrido a 
colaboração 
online. 

Quantificação das 
participações de 
estudantes e 
professores nos 
meios usados, em 
que podem ter 
ocorrido as práticas 
colaborativas. 

Tabela com os 
valores das 
participações de 
estudantes e 
professores em 
atividades de 
interação que 
podem ter sido 
usadas na 
plataforma para a 
prática colaborativa. 

Como ocorreu a 
identificação da 
colaboração 
online entre os 
participantes 
dos cursos? 

Identificar e 
analisar, a partir 
de padrões 
consistentes, a 
identificação 
das ocorrências 
de colaboração 
entre os 
participantes 
dos cursos 
ofertados na 
plataforma 
educacional. 

Identificação das 
ocorrências de 
colaboração que 
houve entre os 
estudantes dos 
cursos ofertados na 
plataforma. 

Tabela com a 
descrição e os 
valores das 
instâncias de 
colaboração entre os 
estudantes dos 
cursos ofertados na 
plataforma, sendo 
preenchida a partir 
dos critérios que 
identificam a 
colaboração online. 

Análise 
sistemáti-
ca 

Análise dos 
principais aspectos 
das ocorrências de 
colaboração online 
identificadas entre 
os estudantes. 

Questionário 
respondido por 
professores dos 
componentes 
curriculares em que 
foram identificadas 
as instâncias de 
colaboração online, a 
fim de analisar as 
ocorrências desta 
entre os estudantes 
dos cursos ofertados 
na plataforma 
educacional. 

Professores das 
disciplinas em 
que houve 
participações 
conforme os 
critérios que 
identificam a 
colaboração 
online. 

Não escopo 
Não está no escopo da pesquisa a aplicação de instrumentos aos estudantes da plataforma 
educacional, tendo em vista o uso de EDM para identificar a colaboração entre eles, tendo 
como foco a prática pedagógica realizada nesse AVA. 

 Fonte: Autoria própria 

 
 

Por meio da EDM foram obtidas informações sobre colaboração. Tais informações 
abordavam os mecanismos de comunicação/interação/colaboração online disponível na 
plataforma educacional. 

Foram contabilizadas as participações colaborativas dos alunos nesses mecanismos – 
chat, fórum, glossário, wiki e workshop/laboratório de avaliação. Também foram 
contabilizadas e tabuladas as participações de estudantes e professores em atividades de 
interação que podem ter sido usadas na plataforma para a prática colaborativa. 
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O mecanismo fórum foi considerado muito importante no processo de colaboração e, 
portanto, foram contabilizadas as ocorrências dos alunos nos fóruns disponibilizados pelos 
professores. 

Por fim foram enviados questionários aos professores dos componentes curriculares 
em que houve participações, conforme critérios que identificam a colaboração online, a fim 
de analisar as ocorrências desta entre os estudantes dos cursos ofertados na plataforma. 

São estes os critérios usados para analisar as interações que caracterizam a 
colaboração entre os estudantes dos cursos suportados pela plataforma educacional: 

1. A quantidade de participações nas atividades de interação; 
2. O número de interações entre estudantes e professores nas atividades em 

que houve participações; 
3. Três ou mais mensagens entre estudantes que participaram de um mesmo 

item de atividade, em que há a evidência de ao menos uma pergunta e uma resposta 
entre estudantes; 

4. Análise da colaboração pelos professores das disciplinas em que houve 
participações conforme os critérios anteriores, identificada a partir de questionário 
respondido por eles. 
Com objetivo de investigar a plataforma educacional para identificar os meios pelos 

quais podem ocorrer as práticas colaborativas foram desenvolvidos códigos em SQL 
(Strucutured Query Language), resultando em um quadro com as atividades e suas 
quantidades por curso, com as respectivas quantidades de participantes. Todos os códigos 
estão disponíveis em Moraes Neto (2016). 

O primeiro código consultou o Banco de Dados da plataforma educacional para 
retornar uma lista das atividades e suas quantidades por curso, com o respectivo número de 
participantes. Para tanto, foi definida a seguinte regra: 

 R1 – quantidades das atividades chat, forum, glossary, wiki or worshop e de 
participantes, os quais podem ser professores e estudantes, em um 
determinado período de tempo, agrupadas por curso e atividade. 

No Weka, o algoritmo de agrupamento SimpleKMeans foi usado para calcular as 
médias totais de uso das atividades em cursos e seus respectivos participantes. O algoritmo 
NaiveBayes foi ainda aplicado para classificar aquelas que podem ter sido usadas para a 
colaboração online a partir da quantidade de participações que houve em cada uma dessas 
funcionalidades. 

As informações permitiram revelar que duzentos e trinta e seis componentes 
curriculares dos cursos Proeja TA e TI adotaram atividades, sendo a maioria fóruns (260) e o 
restante, glossários (24), sem que houvesse o uso de chat, wiki e workshop. 

O resultado do pré-processamento está parcialmente mostrado na Figura 2, com 
informações dos componentes curriculares, denominados cursos pelo Moodle, em que 
ocorrem as atividades. Destaca-se no gráfico da Figura 2 as duas atividades adotadas nos 
cursos – fórum e glossário – identificados respectivamente nas cores azul e vermelha. 
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Figura 2 – Pré-processamento a partir da primeira consulta em SQL 

Fonte: Autoria própria 

 
 

O fórum foi identificado como a principal funcionalidade que pode ser usada para a 
colaboração online entre os participantes, cujos valores médios indicam que está presente 
em mais de 10 atividades e com quase trinta e sete participantes, entre professores e 
estudantes, em cada componente curricular disponível no AVA do CEP-ETC. 

O gráfico da Figura 3 confirma o uso majoritário do fórum, que está identificado na 
cor azul e o glossário na vermelha. 

 

 
Figura 3 - Atividades e participantes nos cursos Proeja TA e TI 
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Fonte: Autoria própria 

 
 
A adoção do modelo de EDM proposto permite o levantamento periódico das 

atividades usadas nos cursos, viabilizando o debate acerca da adoção de chat, wiki e 
workshop, além do fórum e do glossário, a fim de acompanhar a evolução do uso destas. 

Um segundo código SQL foi construído com o objetivo de quantificar as participações 
de estudantes e professores nos meios possivelmente usados para práticas colaborativas na 
plataforma educacional que sustenta os cursos Proeja TA e TI, definindo assim a seguinte 
regra: 

 R2 – para cada curso quantificar as participações de professores e estudantes 
nas atividades chat, forum, glossary, wiki ou worshop, ocorridas em um 
determinado período de tempo, agrupadas por curso e atividade. 

 Neste caso, a EDM foi aplicada com o algoritmo SimpleKMeans para calcular 
os valores médios das quantidades de atividades, estudantes e professores, com suas 
participações. 

O algoritmo de regra de associação PredictiveApriori foi usado para relacionar o 
atributo que descreve as participações de estudantes com os demais, revelando indicadores 
de relações, demonstrando que a probabilidade da quantidade de atividades de professores 
influenciar na quantidade de atividades de estudantes é pouco maior que cinquenta e um 
por cento (51,167%). 

Os demais códigos SQL buscaram identificar a colaboração, caracterizado pelos 
critérios de interação definidos, quantificando ou mostrando as mensagens de fóruns que 
estivessem de acordo com as seguintes regras: 

 R3 – selecionar os tópicos das atividades forum em que haja mais de um 
estudante debatedor, ao menos uma pergunta feita por estudante e mais que 
duas postagens de estudantes, ocorridos em um determinado período de 
tempo. 

 R4 – extrair apenas as participações de estudantes em tópicos de fóruns, com 
os totais de suas postagens, por curso, fórum e tópico, desde que tenham 
atendido aos mesmos critérios citados. 

Na Figura 4 mostra-se a classificação das quase vinte e uma mil postagens, sendo 
mais de quinze mil e setecentas de estudantes, dentre as quais, próximo de duas mil e 
trezentas (14,6%) com perguntas. Das mais de quatro mil e oitocentas postagens de 
professores, próximo de mil e trezentas (27,6%) contém perguntas. 
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Figura 4 – Classificação das postagens nos tópicos de colaboração online 

Fonte: Autoria própria 

 
 
Foi enviada uma solicitação de preenchimento do formulário a todos os professores 

dos tópicos de fórum, contendo questões com o objetivo de analisarem o resultado do 
modelo de EDM para identificar a ocorrência de colaboração online. 

Inicialmente foram enviadas mensagens de solicitação a vinte e oito professores em 
cujas salas virtuais foram identificadas ocorrências da colaboração online entre seus 
estudantes. Ao perceber que houve substituições de professores por aposentadoria e 
licença, o autor enviou outras mensagens a nove professores substitutos, com as devidas 
adaptações na terceira consulta em SQL. 

Em cada mensagem de solicitação foi reapresentado o conceito de colaboração 
online, que havia sido debatido na apresentação de envolvimento dos professores. 

Nos casos dos fóruns em que o professor concordou que houve colaboração online, 
foi solicitado que avaliasse a contribuição dos seguintes fatores a partir da escala que vai de 
um até cinco, sendo 1 (um) para discordo totalmente, 2 (dois) para discordo parcialmente, 3 
(três) para não concordo nem discordo, 4 (quatro) para concordo parcialmente e 5 (cinco) 
para concordo totalmente: 

1. Abordar a colaboração no planejamento – Planos de Curso, de Ensino, de Aula – e de 
que forma contribuiu para a colaboração online entre os estudantes; 

2. A mediação do professor nos debates contribuiu para a colaboração online entre os 
estudantes; 

3. A inclusão dos fóruns como item que compõe a avaliação dos estudantes contribuiu 
para a colaboração online entre eles; 
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4. O uso de fóruns como principal recurso de comunicação a distância contribuiu para a 
colaboração online entre os estudantes. 
As duas últimas questões foram elaboradas com o objetivo de conhecer a percepção 

dos professores quanto à relevância da colaboração online entre os estudantes. Na 
penúltima questão foi solicitado que, nos casos em que o professor acreditasse ter havido 
colaboração online, avaliasse o quanto isso contribuiu para a aprendizagem dos estudantes, 
usando a mesma escala descrita anteriormente. O resultado está na Figura 5. 

 

 
Figura 5 – Contribuição da colaboração online para a aprendizagem dos estudantes 

Fonte: Autoria própria 

 
 
Por fim, foi solicitado que, de forma escrita, cada professor ressaltasse e sugerisse 

algo sobre a colaboração online e sua contribuição para a aprendizagem dos estudantes que 
frequentam os cursos a distância TA e TI. As respostas mostraram que mais de trinta e dois 
por cento (32,4%) dos respondentes, voluntariamente contribuíram com esta pesquisa. 

As respostas dos professores quanto ao que gostaria de ressaltar e sugerir sobre a 
colaboração online revela a necessidade de ampliar a sua abordagem entre os atores 
pedagógicos, tanto com relação às dimensões para adoção desta, conforme destaca Teles 
(2015), quanto para amadurecer a contribuição da aprendizagem colaborativa online no 
contexto da EPT. 

Dentre as respostas está a constatação de que alguns professores e estudantes usam 
o fórum apenas como instrumento para postar perguntas e respostas, o que é evidenciado 
pelo maior uso de fóruns do tipo simples. Percebe-se, dentre outras ações, a necessidade da 
formação de professores e gestores pedagógicos quanto às dimensões da aprendizagem 
colaborativa no design e gerenciamento de ambientes online, abordada por Teles (2015). 

Pode-se observar na Figura 6 a definição das quatro metas do modelo de EDM para 
identificar ocorrência de colaboração online, com a indicação dos critérios para alcance de 
tais metas e as regras que satisfazem a finalização de cada uma destas. 
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Figura 6 – Modelo de EDM para identificar a colaboração online: etapas 

Fonte: Autoria própria 

 
 
Os códigos em SQL desenvolvidos seguidos das respectivas tabelas resultantes, 

apenas com as totalizações, são: 
1. Lista as atividades e suas quantidades por curso, com o respectivo número de 

participantes, mostrada no Quadro 2. 
 

Quadro 2. Atividades e participantes em cursos 

Tipo de Atividade 

Valores Relativos aos Componentes Curriculares 

Quantidade com 
Atividade 

Média de Uso da 
Atividade 

Média dos 
Participantes 

Chat 0 0,00 0,00 

Fórum 260 10,67 36,91 

Glossário 24 1,27 41,57 

Wiki 0 0,00 0,00 
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Workshop / Lab.de 
Avaliação 

0 0,00 0,00 

Totais 284 9,96 37,31 

Quantidades Mínimas  1 10 

Quantidades Máximas  20 58 

Total de Componentes 236   

Fonte: Autoria própria 

 
 

2. Lista as quantidades de atividades, estudantes com suas ações e professores com 
suas ações, por curso e atividades usadas neste, definida no Quadro 3. 
 

Quadro 3. Participações de estudantes e professores nas atividades 

Atividade com Participações Estudantes Professores 

Curso 
Tipo de 
Atividade 

Quantidade de 
Atividade 

Quanti-
dade 

Qtd. de 
Participações 

Quanti-
dade 

Qtd. de 
Participações 

Médias 9,96 36,10 71,44 1,21 32,80 

Quantidades 
Mínimas 1 9 0 1 0 

Quantidades 
Máximas 20 57 258 3 187 

Fonte: Autoria própria 
 

 
3. Lista as quantidades de postagens, de estudantes debatedores, de suas postagens e 

destas com perguntas, por curso, professor, fórum, tipo de fórum e tópico, desde 
que haja mais que um estudante debatedor, ao menos uma pergunta de estudante e 
mais que duas postagens de estudantes, caracterizando esses critérios de interação, 
que consta no Quadro 4. 
 

Quadro 4. Identificação das ocorrências de colaboração entre os estudantes dos cursos 
ofertados na plataforma 

Atividade com Participações de Estudantes 
Práticas Colaborativas de 

Estudantes 

Curso 
Identificação 

do Fórum 
Tipo de 
Fórum 

Identificação 
do Tópico 

Qtd. de 
Postagens 

Qtd. de 
Debated. 

Qtd. de 
Postagens 

Qtd. de 
Perguntas 

Médias 22,747 14,8506 17,1002 3,8947 

Quantidades Mínimas 4 2 3 1 
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Quantidades Máximas 86 34 52 18 

Quantidade de Componentes Curriculares 64       

Quantidade de Professores 36       

Quantidade de Tópicos 589       

Quantidade de Postagens 20976       

Quantidade de Postagens de Estudantes 15703       

Fonte: Autoria própria 

 
 
Outros códigos SQL foram escritos para listar as postagens de estudantes em fóruns, 

com totalizações, a fim de possibilitar a análise das mensagens que satisfaziam os critérios e 
regras do modelo de EDM proposto a fim de identificar a ocorrência de colaboração online. 

 
 

3. Resultados 
 
O modelo de EDM proposto nesta pesquisa contempla a questão central desta 

pesquisa, facilitando a identificação de ocorrências da colaboração online em plataforma 
educacional implementada no Moodle. 

As análises dos professores, vários com ampla experiência em EAD no âmbito da EPT, 
demonstram a importância da aprendizagem colaborativa e a pertinência do modelo de 
EDM proposto para identificar a ocorrência da colaboração online. 

A adoção deste modelo de EDM é capaz de fornecer informações que subsidiem a 
prática e a gestão pedagógicas na identificação da ocorrência de colaboração online, 
cabendo aos professores e gestores decidirem as formas e os momentos de intervenção no 
contexto subjetivo de interação entre os estudantes. 

A descoberta de conhecimento em bases de dados ocorre a partir da significação e 
apropriação dos resultados do modelo de EDM proposto por parte da equipe pedagógica, 
podendo assim contribuir para o debate acerca da colaboração online e em como ensejar 
ações pedagógicas relativas à sua adoção nos processos educacionais. 

Como solução tecnológica, este modelo de EDM precisa ser aprimorado tanto para 
melhorar sua aplicabilidade e assim facilitar a adoção por parte de professores, gestores 
pedagógicos e estudantes, quanto para ampliar seu escopo na análise semântica da 
colaboração online e na identificação dos níveis de adoção desta em plataforma educacional. 
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4. Considerações Finais 
 
Plataformas educacionais implementadas no Moodle poderão, a partir do resultado 

apresentado, dispor de um instrumento para identificação da colaboração entre os 
participantes dos cursos ofertados, com a finalidade de proporcionar a melhoria qualitativa 
da EAD no contexto da EPT, indicando informações relevantes para subsidiar as práticas 
pedagógicas que proporcionem a aprendizagem colaborativa online, de forma a adequar 
continuamente as intervenções de professores e gestores. 

O enfoque que o modelo de EDM proposto nesta pesquisa proporciona na 
identificação da colaboração online pode ainda incentivar a formação inicial e continuada de 
professores e gestores pedagógicos para a adoção apropriada das Tecnologias de 
Informação e Comunicação em prol da aprendizagem colaborativa. 

A aplicação periódica deste modelo, além de viabilizar o amadurecimento gradativo 
acerca da aprendizagem colaborativa online, permite que a comunidade escolar vislumbre 
outros usos de EDM, ajudando a desmistificar a crença de que a adoção de inteligência 
artificial está distante da realidade de estudantes e professores. 

O modelo de EDM proposto pode ser ampliado por outras pesquisas a fim de, dentre 
outras possibilidades, realizar a análise semântica para estabelecer níveis de maior ou menor 
percentual de colaboração e o desenvolvimento de uma topologia da colaboração que 
identifique o número de interações entre estudantes e professor sobre um mesmo tema de 
discussão. 

O resultado desta pesquisa pode ainda fundamentar o desenvolvimento de outros 
modelos de EDM, agregando a descoberta de informações extraídas de diversas fontes de 
dados, como outros sistemas e mesmo de documentos acadêmicos, para compor bases de 
conhecimento capazes de prover informações estratégicas no contexto de instituições 
educacionais, oferecendo suporte à tomada de decisões a fim de que atinjam seus objetivos 
e metas. 
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